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Objetivos
Avaliar o perfil dos suicídios 
ocorridos nas regiões de Diamantina 
e de Belo Horizonte, em Minas 
Gerais, entre os anos de 2011 a 2022, 
identificando concentração de casos 
com base em idade e sexo, e 
descrever os principais métodos 
usados no suicídio.

Metodologia

Resultados Conclusões

Revisão integrativa da literatura acerca 
do tema e coleta e análise de dados 
dos Institutos Médico-legais (IMLs) 
de Belo Horizonte e de Diamantina, 
referentes ao total de necrópsias 
realizadas, comparando-os com os 
registros de Declarações de Óbito de 
supostos suicídios, em todas as faixas 
etárias, ocorridos no mesmo período.

Maior incidência de suicídio:

● Período: Pandemia
● Região: Diamantina
● Sexo: Masculino
● Faixa etária: 60 a 69 anos
● Método: Enforcamento

Fica evidente, portanto, a importância 
do debate sobre o tema pelo poder 
público e pela comunidade, a fim de 
reduzir tais taxas.

As informações colhidas diretamente 
dos IMLs proporcionam, ainda, análises 
estatísticas mais acuradas sobre a 
magnitude do suicídio, além de 
revelarem sua subnotificação nos dados 
oficiais em saúde.

Novos trabalhos são necessários para 
estudar o impacto da pandemia de 
COVID-19 sobre esta tendência 
crescente.
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